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ANAFS e TAPIPEL estabelecem 
parceria com a 

Legião da Boa Vontade

POEMA DO IMORTALISTA 
 

     Dois de Novembro é um dia, na verdade,
     Rico em lições para quem sabe ver:

     A maior ilusão é a realidade,
     Já ensinava o excelente Paul Gibier. 
     Os vivos (pseudovivos) levam flores

     E lágrimas aos mortos (pseudomortos);
     E os mortos se comovem ante as dores

     Dos vivos a trilhar caminhos tortos. 
     Legítimos defuntos, na ignorância

     Desses espirituais, magnos assuntos,
     Parece que inda estão em plena infância,

     E vão homenagear falsos defuntos. 
     Não é preciso ser muito sagaz

     Para sentir que a vida tem seus portos:
     Um dia, o Cristo disse a um bom rapaz

     “Que os mortos enterrassem os seus mortos”. 
     Amigos, por favor, não suponhais

     Que a morte seja o fim de nossa vida;
     A vida continua, não jungida

     Aos círculos das rotas celestiais. 
     Os mortos não estão aí, cativos

     Nos túmulos que tendes ante vós:
     Os finados, agora, são os vivos;

     Finados, mais ou menos, somos nós.
             

                                                   Alziro Zarur (1914-1979)
                                           

                                          Livro Poemas da Era Atómica- A. Zarur

NOVA MURALHA: 
A AFIRMAÇÃO  

DA CIDADE  
BURGUESA

“Leia agora a entre-
vista concedida pelo 
escritor Paiva Netto à  
jornalista Ana Serra, 
de Lisboa, sobre o livro 
“Reflexões da Alma”, 
em www.lbv.pt. 
Leia já!” 

“‘Reflexões da Alma’ traz-nos ferramentas para o  
resgate da consciência de nosso eu inte-
rior. Cada uma delas aponta o caminho da 
real transformação. São preciosos ensi-
namentos, que nos instigam a buscar a  
verdade dentro de nós...”



     POEMA
“SER VOLUNTÁRIO”

Ser Voluntário é:
	 Cumprir uma missão.

Ser Voluntário é:
	 Fazê-lo com amor, dedicação e humildade.

Ser Voluntário é:
	 Pensar que há sempre alguém que precisa de ajuda.

Ser Voluntário é:
	 Saber que às vezes não é preciso muito – basta uma 
palavra amiga, um sorriso ou um afago na cabeça de uma 
criança.

Ser Voluntário é:
	 Amar e dar-se aos outros sem querer receber algo em 
troca.

Ser Voluntário é: 
	 Sentir-se recompensado, ao ver no semblante de quem 
sofre, um laivo de alegria por ter tido uma mão amiga.

Ser Voluntário é Ser Feliz!

Um Obrigado – JESUS – dos Voluntários a quem confiaste 
essa missão.

Marília Esteves Ribeiro
(Voluntária da LBV)

ANGÚSTIA É DOENÇA E TEM CURA

                                             
À luz do filósofo dinamarquês Soren Kierkegaard (1813-
1855), a psicóloga Marília Dantas, da Universidade Está-
cio de Sá, em Petrópolis, na região serrana do Rio de Ja-
neiro, traduz o mal-estar: “O ser humano sente desamparo, 
incerteza, falta de controle diante da liberdade de decidir. 
Optar por um caminho significa correr riscos, abrir mão 
das alternativas. Isso é angustiante”. 

Reconhecer um quadro de angústia é uma função que 
cabe a especialistas. Mas os angustiados de plantão  
podem contribuir, fornecendo detalhes de como se  
sentem. É o que constatei nas conversas durante os tra-
jectos de consultório em consultório. A pergunta que fiz 
a motoristas, recepcionistas, colegas e pedestres com 
quem me cruzei no caminho era sempre a mesma: o que é 
angústia para si? As respostas variaram. “É pensar como 
seria minha vida se eu tivesse estudado psicologia.” Ou 
“É um beco sem saída dentro do peito”. Ou ainda “É uma  
incerteza sobre as consequências das decisões que  
tomei”. 

Infelizmente, a maioria dos angustiados só procura ajuda 
especializada quando a sensação má beira o insuportá-
vel. “Eles chegam ao pronto-socorro com dor e opressão 
no tórax, peso e desconforto no peito”, confirma o car-
diologista César Jardim, supervisor do pronto-socorro 
do Hospital do Coração, em São Paulo, Brasil. Os sin-
tomas assemelham-se aos de problemas cardiológicos, 
como enfarte. “Mas os problemas cardiovasculares só 
se confirmam em 30% dos casos”, estima. Ele conta que, 
depois de realizar exames e apontar que o sujeito está 
em condições perfeitas de saúde, os pacientes confessam 
que se vêm sentindo nervosos e... angustiados. 

Quando é assim, excluída a presença de doenças físicas, 
o passo seguinte deveria ser a visita a um psiquiatra. “Há 
hipóteses de que a angústia seja desencadeada por uma 
maior activação de uma região chamada ínsula, no córtex 
cerebral, relacionada à percepção de funções viscerais, 
como as do coração, do diafragma e dos pulmões”, 

                                                (Continua na Próxima Edição)

http://saude.abril.com.br/edicoes/0324/bem_estar/conteudo_563179.shtml

VIVER É MELHOR

   LIÇÕES DE VIDA
    BASTA  UM MINUTO

Um minuto serve para você sorrir: 
Sorrir para o outro, para você e para a 

vida. 
Um minuto serve para você ver o  

caminho, 
olhar a flor, sentir o cheiro da flor, 

sentir a relva molhada, 
notar a transparência da água. 

Basta um minuto para você avaliar a  
imensidão 

do infinito, mesmo sem poder  
entendê-lo. 

Num minuto apenas você ouve o som 
dos pássaros que não voltam mais. 
Um minuto serve para você ouvir o  

silêncio, 
ou começar uma canção. 

É num minuto que você dará o sim 
que modificará a sua vida... e basta. 

Basta um minuto para você apertar a 

mão 
de alguém e conquistar um novo 

 amigo. 
Num minuto você pode sentir 

a responsabilidade pesar nos seus  
ombros: 

a tristeza da derrota, 
a amargura da incerteza, 

o gelo da solidão, 
a ansiedade da espera, 
a marca da decepção 

e a alegria da vitória... 

Quanta vitória se decide num simples 
momento, 

num simples minuto! 
Num minuto você pode amar, 
buscar, compartilhar, perdoar, 

esperar, crer, vencer e ser... 
Num simples minuto você pode salvar 

a sua vida... 

Num pequeno minuto você pode 
 incentivar 

alguém ou desanimá-lo! 

Basta um minuto para você 
recomeçar 

a reconstrução de um lar ou de 
uma vida. 

Basta um minuto de atenção para 
você fazer feliz um filho, 

um aluno, um professor, um  
semelhante... 

Basta um minuto para você  
entender 

que a eternidade é feita de  
minutos.” 

                                     (Autor Desconhecido)

www.meu.cantinho.nom.br/mensagens/basta_
um_minuto.asp

“Aprendamos em definitivo que 
nossos pensamentos representam  

túneis de acesso ao encontro  
daqueles dos quais somos afins.”

Dr. Bezerra de Menezes 
(Espírito).1831-1900



O que vem de Deus é Ciência. Há tem-
pos, comentamos que todos os ramos 
do saber universal compõem Ciência 
Divina. Conforme estudaremos em 
outra oportunidade, Religião é Ciên-
cia, Ciência é Religião. Ambas devem 
honrar a Ciência Moral, que tem pelas 
criaturas o mais elevado respeito, não 
as considerando instrumento para 
fanatização nem reles cobaias. O pen-
samento quando altamente sectário 
pode sustentar rancores que ensom-
breçam os olhos da alma de geniais 
cerebrações. Aliadas, muito além po-

deriam fazer pelos povos sequiosos de um mundo melhor. 
É fundamental afastar o tabu de que a fé religiosa esteja 
restrita aos tolos e radicais e a Ciência seja abrigo apenas dos 
que possuem intelecto aguçado, conquanto, de preferência, 
distantes do sentimento que liga a Razão ao Espírito imortal. 
Convém ressaltar que racionalidade em demasia, sem o amparo 
do coração, promove, por exemplo, soluções económicas que 
a uns privilegiam e aos demais destroem.

Em “Reflexões e Pensamentos — Dialéctica da Boa Vontade” 
(1987), sem pretender dar uma de conselheiro Acácio (risos), 
escrevi: Muita aberração catalogada na História como de au-
toria do Criador do Universo nada mais é do que projecções 
do deus antropomorfo, gerado pelo Homem para satisfazer 
aos seus proveitos. São, portanto, as próprias deficiências 
humanas alçadas à condição de divindade.

A existência terrena particulariza renovação constante. O 
desenrolar dos factos para alguns é um susto. Já aos modes-
tos – perante a Espiritualidade Superior ou a Solidariedade 
sem fronteiras –, eles se encaixarão de forma perfeita. 

VERDADE VERDADEIRA
Meditando a respeito do urgente papel da Ciência no deslin-
damento da nossa vida incorpórea, faz-se necessário alcançar 
que, enquanto certos pesquisadores negam uma realidade, 

Deus é Ciência
PAIVA NETTO ESCREVE

LBV EM PORTUGAL

alicerçados nos parâmetros que julgam inquestionáveis, os seus 
pontos de vista, talvez prematuros, podem tornar-se verdade 
irredutível aos que têm a palavra deles como instância derra-
deira, causando os mais terríveis prejuízos ao progresso, até 
que a Ciência mesma, apoiada em novos fundamentos, venha 
desmenti-los. É evidente que não é ela que se desdiz, porém 
alguns dos seus cultores, por mais bem avaliados que sejam 
pela opinião dos seus pares. Certa ocasião, durante palestra, 
ponderamos que a Ciência é infalível, os cientistas não.

ELE ESTAVA CERTO
Aponto, como referência, o conceito revolucionário do sábio 
britânico sir Gilbert Thomas Walker (1868-1958), com a sua 
“Oscilação Sul” ou “Gangorra Intrigante”. A descoberta dele 
modificou a compreensão acerca dos efeitos do El Niño no 
planeta Terra. Apesar disso, foi, de imediato, rechaçada pelos 
seus contemporâneos. Contudo, actualmente, segundo o dr. Matt 
Huddleston, do Centro Hadley, Departamento de Meteorologia 
do Reino Unido, “o incrível sobre o trabalho de Gilbert Walker é 
que ele foi uma das primeiras pessoas no campo da meteorologia 
que pensaram grande, que ligou os padrões de tempo de conti-
nentes diferentes. (...) As ideias grandiosas dele foram criticadas 
na época, porque as pessoas não entendiam que o tempo e o 
clima de uma área podiam estar ligados a outro ponto do globo. 
E, realmente, isso prejudicou-o”. 
Muitas foram as ironias sofridas por Gilbert por parte dos 
seus colegas. Mais tarde, no entanto, confirmou-se que ele 
estava certo. De louco, Walker não tinha nada. Os outros é 
que andavam distraídos.

Ora, quem determina que a verdade é verdadeira? (risos). 
Os pesquisadores, que amanhã rectificarão os seus conceitos 
antes apreciados por eles como cláusula pétrea, ou a modéstia 
exigida pela sabedoria? A erudição, quando acompanhada de 
vasta experiência e postura humilde diante da verdade, jamais 
se precipita. Não aceita radicalismos nem cogita que a Ciência 
tenha atingido o curul da sua missão, incluindo o facto de que 
o Ser Humano nem logrou saber usar parcela significativa da 
própria capacidade mental. Pode, na actualidade, a ilha avaliar, 
em toda a sua extensão, o continente?

ANAFS e TAPIpEL estabelecem parceria 
com a Legião da Boa Vontade

No dia 29 de Junho, a Legião da Boa Vontade recebeu uma 
doação de roupas, da ANAFS – Associação Nacional dos 
Alistados das Formações Sanitárias através da sua Delegação 
Distrital do Porto (Maia), e em parceria com a empresa 
Tapipel, Lda., que fez a recolha de diversas roupas, em exce-
lente estado de conservação, em suas várias representações, 
para os programas socioeducacionais da instituição. 

O contacto com a Legião 
da Boa Vontade foi ini-
c iado pelo  Técnico 
Eugénio Vieira, da Pro-
tecção Civil da Maia, que 
manifestou a vontade que 
a ANAFS e a TAPIPEL, 
Lda., representada pelo 
Director Dr. Rui Salvada, 
tinham de realizar esta 
doação à LBV. Expressa 
a vontade, partiu-se para 
a sua concretização, tendo a doação ocorrido durante a festa 
para 350 crianças que a Legião da Boa Vontade realizou no 
Auditório Venepor, na cidade da Maia, dia 29 de Junho.

A Legião da Boa Vontade agradece também ao Comandante 
Manuel Fonseca, Delegado Distrital da ANAFS do Porto 
(Maia), bem como a todos os que fizeram parte desta acção 
denominada de “ANAFS – SOLIDÁRIA”.

GALERIA DE ARTE, DO TBV, ABRIGA 
EXPOSIÇÃO SOBRE A COREIA DO NORTE

Brasília, Distrito Federal, Brasil — A Galeria de 
Arte, do Templo da Boa Vontade (TBV), a Pirâmide das  
Almas Benditas, abriga desde quarta-feira, 7 de Julho, uma  
exposição sobre a Coreia do Norte. O monumento  
ecuménico é o mais visitado da capital federal, segundo 
dados oficiais oficiais da Secretaria de Desenvolvimento 
Económico e Turismo do Distrito Federal (SDET).

A arte e o artesanato do país asiático estão representa-
dos em quadros que surpreendem pela técnica utilizada,  
ilustrando paisagens, especialmente montanhas imponen-
tes, flores, pássaros e sobretudo tigres, além de várias peças 
de decoração e outros adereços que compõem a cultura da 
Coreia do Norte.

LBV NO MUNDO

Artesanato em exposição na Galeria de Arte do TBV



NOSSA HISTÓRIA... NOSSA GENTE...

PROGRAMA 
“PORTUGAL É UMA PAIXÃO!”

Rádio Regional do Centro, 96.2 FM, Coimbra
·07:00h às 08:00h

Rádio Horizonte, 92.8 FM, Lisboa
·23:00h  às 24:00h

Rádio Festival, 94.8 FM, Porto
·23:00h  às 24:00h

www.lbv.pt
www.lbv.org.br

www.boavontade.com
E-mail: lbveuropa@lbv.pt

VOCÊ AJUDA, A LBV FAZ!

CONTACTOS DA LBV 
EM PORTUGAL

Visite a LBV e seja um Voluntário
Porto - Rua Alexandre  Herculano, 355.
Lisboa - Rua D. António Caetano de Sousa, 15D - Benfica
Coimbra - Rua Simões de Castro, 147      
Ou ligue para as nossas Centrais de Atendimento:
222 086 494      217 154 890    239 832 315   
de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 18h00 

Caro leitor, depois de ler, ofereça este informativo a um amigo. 

NOVA MURALHA:  A AFIRMAÇÃO DA CIDADE 
BURGUESA

                                         (Final)
                               
A Ribeira, fervilhante de 
gentes ligadas às múlti-
plas actividades do rio 
e do mar, domínio dos 
mercadores e geradora 
de burgueses, com o cen-
tro na Praça da Ribeira 
e, a partir do século XV, 
em expansão para a Rua 
Nova.

O Morro do Olival, nú-
cleo mais periférico e 
mais tardiamente ocu-
pado, onde se situou a 

Judiaria Nova, dentro de muros. Nas vertentes deste morro, 
as ruas de Belomonte, Taipas, Ferraria de Baixo (hoje Rua 
do Comércio do Porto) vão tomando significado no tecido 
urbano, tal como a Rua de Trás, rente à muralha e próxima 
das Hortas do Bispo, aberta em 1491 aquando da construção 
do Convento dos Lóios ou de Santo Elói.

Dois eixos principais ligavam estes três núcleos:

Da Praça da Ribeira à Porta de Cimo de Vila (actual Praça da 
Batalha), passando pelas Ruas dos Mercadores e Bainharia, 
Cruz do Souto e Rua Escura, Rua Chã e Cimo de Vila;
Da Reboleira à Porta do Olival, através das Ruas da Alfândega 
(Velha), das Congostas e da Bainharia, Cruz do Souto e Rua 
do Souto (que na época incluía a actual Rua dos Caldeireiros).  

            http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_do_Porto

Colabore, deposite o seu donativo na conta da Banco Espírito Santo
NIB: 0007.0438.00023420009.35

No preenchimento do seu IRS ajude a LBV 

Na sua declaração de IRS pode ajudar a Legião da Boa Vontade – Centro Social.
Escreva o NIF 503 349 410 no quadro 9 do anexo H do documento.

Vai estar a ajudar a LBV com 0,5% do seu imposto já liquidado.

COMO SE MANIFESTA A JUSTIÇA DIVINA?

Quando pensamos em justiça, as imagens do juiz, dos  
advogados de defesa e de acusação podem surgir. Falamos 
claro está, da justiça humana. E a Justiça Divina? Teremos 
alguém para nos defender e acusar?
Aprendemos na Religião de DEUS, religião que não nas-
ceu para conflitar com as demais existentes, mas para unir 
todos em torno do Mestre Jesus, proclamada por Alziro 
Zarur (1914-1979) em 7 de Outubro de 1973, que Jesus 
na sua Misericórdia infinita, permite-nos o livre-arbítrio,  
deixando a cada um a escolha do seu destino, quer seja para 
o Bem ou para a perdição do Homem.
O Apocalipse de Jesus, ilumina-nos que a cada um será 
dado de acordo com as suas obras. Se com a nossa liber-
dade de escolha fizemos boas acções recebemos o Bem, 
se desperdiçamos a oportunidade que nos é dada com más 
acções, recebemos o reflexo disso, dor, tristeza, angústia.
Recordemos novamente o Fundador da LBV, Alziro Zarur: 
“A Lei Divina julgando o passado do homem, povos e 
nações, determina-lhes o futuro”. É importante ultrapassar-
mos as nossas divergências familiares mas, principalmente, 
uma análise imparcial e intuída do Alto, da nossa conduta.
A mudança começa em nós, com a nossa renovação  
constante, tendo consciência de que tudo o que fazemos 
tem consequência.

“Deus a todos deixa moralmente livres, mas não 
imoralmente livres”
				    José de Paiva Netto, Presidente da LBV

Marco Semblano

JUVENTUDE ECUMÉNICA
DA BOA VONTADE DE DEUS

Sopa de Letras


